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INTRODUÇÃO

                                     (DANYLUK,1988)
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OBJETIVO
� Situar a Matemática no contexto da 

apropriação dos processos de leitura e de 
escrita.
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RESULTADOS E 
DISCUSSÃO



CONSIDERAÇÕES FINAIS
[...] a maioria dos alunos acha que não gosta de Matemática 

porque os professores não sabem ensinar a matéria. A 
Matemática deveria ser 14 ensinada pelo professor, 

utilizando-se da criatividade, pois a mesma [sic.] não é uma 
disciplina feita para calcular, mas para pensar. [...]
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